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REVISÃO DA LITERATURA
	O envelhecimento da humanidade vem se acentuando no decorrer dos anos, e podemos analisar isto devido expectativa de vida estar aumentando, e de índices menores de natalidade, e fecundidade. Isso foi inicialmente observado nos países mais desenvolvidos, e estima-se que no Brasil por volta dos anos de 2025 a 2030 indivíduos que possuem mais de 60 anos irão superar o quantitativo daqueles que possuem idade menor de 14 anos, se tornando então o sexto pais com maior população idosa do mundo, o que corresponde em média a 25 milhões de pessoas (MILAGRES, 2014).
	Conforme os anos vão passando para o ser humano, o aparecimento de patologias se torna mais recorrente devido ao enfraquecimento do sistema imune, com isso a realização de exames laboratoriais se tornou um aliado, pois fornece informações importantes tanto para o prognóstico quanto para o diagnóstico do paciente. E assim sendo muito útil para detectar possíveis aparecimentos de inúmeros tipos de doenças (SBPC, 2017).
	Em comparação a outros exames laboratoriais o hemograma é um dos mais solicitados, pois relata para os profissionais da saúde, um parâmetro de avaliação geral do quadro clínico do paciente, essas informações são de extrema importância pois podem auxiliar no diagnóstico de processos infecciosos, patologias e principalmente distúrbios hematológicos como a anemia (ROSENFELD et al., 2019).
	Os valores de referências dos marcadores do hemograma, são fatores que possuem grande importância, visto que referenciam a interpretação dos dados contidos no mesmo, porém esses valores podem ser influenciados por uma série de fatores, sendo então importante analisar cada caso com individualidade (ROSENFELD et al., 2019).
	Então o acompanhamento regular do exame laboratorial de hemograma em  pacientes idosos se torna de extrema importância, ainda mais quando o diagnostico está relacionado distúrbios do sistema circulatório como a anemia, pois a mesma pode causar reações graves como dificuldade na coordenação motora, e no raciocínio mental, gerando uma maior fragilidade, a um grupo que já possui um sistema imunológico mais frágil, isso acarreta uma maior faixa de comorbidades e chegando a causar até uma taxa maior de mortalidade (MILAGRES, 2014).
[bookmark: _Toc104553492]
2.1 IDOSOS
	A Organização das Nações Unidas (ONU) por meio da resolução 39/125 de 1982 especifica que para cada país a definição de idoso se difere, essa diferença está dividida principalmente entre países já desenvolvidos onde pessoas consideradas idosas são aquelas que possuem 65 anos ou mais, e em países ainda em desenvolvimento, como o Brasil, onde são idosos aqueles com 60 anos ou mais. Nesse critério de definição, é utilizado a idade funcional, que consiste em avaliar a idade de cada indivíduo de acordo com o seu desempenho funcional, e também o mais utilizado é a idade cronológica, que calcula os anos vividos desde quando os mesmos nasceram (MEIRELES et al., 2007).
	Os idosos representam cerca de 12% da população do mundo, e esse número quantitativo tem uma previsão para duplicar até 2050. Com base nas gerações anteriores, os idosos atualmente possuem uma maior longevidade, e esse é um marco de sucesso da humanidade, e toda essa evolução tem como fator principal a saúde. De acordo com a OMS, o envelhecimento saudável não está totalmente relacionado a possuir ou não patologias e sim as atitudes tomadas por cada indivíduo que irão contribuir para um melhor envelhecimento, com qualidade de vida.  Porem sabemos que há inúmeros fatores sociais que irão influenciar nessas escolhas podendo expandir ou restringir as oportunidades de cada pessoa sejam esses fatores biológicos, socioeconômicos, psicológicos, espirituais e outros. Mas em geral idosos evidenciam que qualidade de vida é um conjunto de hábitos que mantenha os cuidados com a saúde, dos quais estão presentes a vacinação, acompanhamento médico, exames laboratoriais de rotina e manter uma boa gestão das terapêuticas em caso de doença (TAVARES et al., 2017).

[bookmark: _Toc104553493]2.2 EXAMES LABORATORIAIS
	Os exames laboratoriais são de extrema importância, para auxiliar os profissionais de saúde em um raciocínio lógico para a formulação de terapias farmacoterapêuticas, associado a obtenção da história clínica e de exames físicos do paciente. Os testes laboratoriais seguem uma classe de fases sendo estas: a fase pré-analítica que envolve a coleta do material a ser analisado, seja esta realizada pelo paciente ou profissional, em ambiente residencial ou clínico. Nesta fase existe inúmeros fatores variáveis que podem influenciar nos exames realizados, os mais comuns são dados clínicos como idade e gênero, em especial podemos dizer q a coleta e deve ser realizada de modo adequado para que resulte em um exame confiável. Fase analítica corresponde a todas as etapas de testes que são realizadas que vai ser específica de acordo com a amostra a ser analisada. Fase pós analítica corresponde a interpretação dos resultados obtidos, expressão desses resultados em laudos, validação e liberação dos mesmos (ROSENFELD et al., 2019).
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2.2.1 Hemograma
	Para poder avaliar o padrão de adoecimento e o estado de saúde da população é fundamental possuir o conhecimento dos parâmetros de referência hematológicos. Foi em 1930 que teve o surgimento dessa preocupação em avaliar o nível da saúde da população em geral através de parâmetros hematimétricos. Contudo a evolução desses estudos tornando-os mais atuais se faz necessária visto que a população está em contato direto com ambientes que possuem inúmeros fatores que podem causar modificações no padrão hematológico. E esse estudo desses fatores e o controle sanitário dos mesmos é muito importante do ponto de vista de saúde pública (ROSENFELD et al., 2019).
	O exame laboratorial de hemograma é uma dos mais solicitados por profissionais da área de saúde, pois ele fornece um parecer geral da saúde do indivíduo, fornecendo muitas informações importantes que vão auxiliar no diagnóstico de algumas patologias, infecções e distúrbios hematológicos. No hemograma temos muitos marcadores importantes, entre eles está o eritrograma que avalia as células presentes no sangue, conhecidas como hemácias, plaquetas e leucócitos. O leucograma auxilia no diagnóstico de fatores infecciosos, tóxicos, inflamatórios, alérgicos e neoplásicos. O plaquetograma realiza a contagem de plaquetas, que possui um papel muito importante na coagulação sanguínea. E temos também a hemoglobina, VCM, HCM, RDW, e CHCM são valores calculados eletronicamente, que vão caracterizar um possível quadro anêmico. A partir desses dados já podemos verificar que o hemograma é um exame simples, porém completo, e muito utilizado para o acompanhamento das doenças, desde o início do tratamento e introdução da farmacoterapia até melhora do quadro clínico ou até mesmo a cura. Possibilitando então uma melhor qualidade de vida para esses pacientes (CAVALCANTE et al., 2021).

Tabela 1 – Valores de referência para o eritrograma, segundo o sexo.
	Parâmetros 
	Feminino
	Masculino

	Hm (milhões/mm3)
	4,0 – 5,2
	4,5 – 5,9

	Hb (g/dL)
	>12,0
	>13,0

	Hematócrito (%)
	36-46
	41-53

	VCM (fL)
	80-98
	80-98

	HCM (pg)
	26-34
	26-34

	CHCM (%)
	31-37
	31-37

	RDW (%)
	11-14
	11-14


Hm - hemácias, Hb – hemoglobina, VCM – volume corpuscular médio, HCM – hemoglobina corpuscular media, CHCM- concentração de hemoglobina corpuscular média e RDW – amplitude de distribuição dos eritrócitos.
Fonte: Failace (2009).

	A literatura aponta que entre os sexos feminino e masculino existe diferenças estatísticas significativas nos parâmetros de hematócrito, hemoglobina, CHCM, HCM, eritrócitos, plaquetas e volume plaquetário. Com isso intervalos de referência que sejam específicos para cada sexo são essenciais. É visto que as mulheres possuem uma contagem de glóbulos brancos e de plaquetas maior que em relação aos homens, já em contrapartida os homens possuíram um nível mais elevado de hemácias, hematócrito e hemoglobina, essas mudanças podem ser devido a fatores como a perda de sangue durante o período menstrual nas mulheres (ROSENFELD et al., 2019).
	A avaliação de todos esses índices é importante para que possa haver uma diferenciação no diagnóstico de anemia, que pode contar também com exames complementares de hemoglobina glicosilada, eletroforese de hemoglobina e a dosagem de ferro.  pois cada anemia possui suas causas, prognósticos e tratamentos diferenciados (MOREIRA et al., 2020).

[bookmark: _Toc104553495]2.3 ANEMIA
	A anemia possui a definição a partir da diminuição do número de células vermelhas presentes no sangue, ou quando há uma diminuição do transporte de oxigênio pela hemoglobina, gerando uma falta nas atividades fisiológicas. Sendo assim as anemias se tornam um problema distribuído na população e uma causa de agravo de saúde pública, pois carreta o risco de comorbidades e até mortalidade, principalmente em crianças, gestantes e idosos. E a prevalência desse agravante e gerado em maior frequência em populações que possuem um menor valor socioeconômico. As anemias possuem causas diversas e normalmente são geradas devido mais de um fator, entre os mais comuns estão os nutricionais, com a falta ou deficiência de minerais e vitaminas. As hemoglobinopatias geradas pela perda aguda ou crônica de células sanguíneas, causado por fatores internos como inflamações ou externos como patógenos. E a principal causa da anemia sendo responsável por mais de 50 % dos casos a deficiência de ferro, pois esse micronutriente possui um papel fundamental no transporte de oxigênio e, é encontrado em concentrações muito pequenas na dieta alimentar. Sendo assim é muito importante promover pesquisas que informe sobre as condições gerais e atuais da situação da anemia, enfatizando os grupos mais sensíveis a essa condição (MACHADO et al., 2019).
	A anemia ferropriva, caracterizada pela deficiência do ferro no organismo, é comum em crianças durante sua fase de crescimento, e em bebês prematuros, mas também pode atingir as demais idades. Inclusive em mulheres durante a gravidez, em vários casos é necessário que haja um adicional de ferro. Um sintoma que pode estar presente na anemia ferropriva é a palidez, que é observada geralmente nas mucosas, unhas, conjuntiva e na pele em geral. A principal causa dessa anemia em adultos geralmente é a hemorragia (MONTEIRO et al., 2019).
	Porém uma anemia onde a principal característica é a presença da icterícia, é anemia hemolítica. Isso ocorre devido a uma grande presença de bilirrubina na corrente sanguínea, uma vez que o que o fígado é incapaz de excretar esses excessos. Este tipo de anemia geralmente é de causa genética, e de difícil identificação, devido a grande capacidade da medula óssea em produzir eritrócitos sendo assim tem que haver uma hemólise considerável para que a mesma seja identificada (MONTEIRO et al., 2019).
	Em relação a anemia decorrente da falta de nutrientes as mais comuns são a deficiência ou falta de vitamina B12 e/ou de ácido fólico. Os dois nutrientes são tem muita importância na atuação como coenzimas em reações onde ocorre a síntese de DNA, uma alteração ocasionada neste processo de síntese do DNA gera um estado em que torna a divisão celular mais lenta, ou seja, a célula se prepara para iniciar a divisão celular que devido a falta desses nutrientes não ocorre gerando uma célula de tamanho maior que o normal, conhecida como anemia megaloblástica (MONTEIRO et al., 2019).

[bookmark: _Toc104553496]2.4 HEMOGRAMA
	A hemoglobina possui grande importância no transporte de oxigênio do organismo, ela é uma proteína que realiza a captação do oxigênio dos pulmões e realiza a liberação nos tecidos, sendo então essencial para a manutenção da vida. Há alguns fatores que influenciam nesse trabalho da hemoglobina como o pH, a temperatura, concentrações de co2 e outros. Com a queda da hemoglobina o organismo reage com a intenção de manter a vida, com isso ocorre fatores como redistribuição de sangue para os tecidos e órgãos vitais, aumento do débito cardíaco, entre outros mecanismos de homeostasia importantes, porém em indivíduos mais comprometidos como os idosos esses mecanismos compensatórios não são acionados de maneira efetiva (DE SANTIS, 2019).
	A organização mundial da saúde (OMS) diz que a anemia é definida como a diminuição da concentração de hemoglobina no sistema circulatório, essa condição pode ser desencadeada por diversos fatores entre esse por mecanismos fisiopatológicos. É considerada patológica, quando há redução da hemoglobina em valores menores de 12,0 g/dL em indivíduos mulheres e de 13,0 g/dL em indivíduos homens (BARBOSA et al., 2006).
	A diminuição dos níveis de hemoglobina acarreta alguns sintomas: apatia, cansaço, generalizado, fraqueza, palidez de mucosas e da pele e prejuízo no desempenho muscular do organismo, tudo isso pode se intensificar com a progressão da patologia (NUNES et al., 2017).
	Foi encontrada evidencias na literatura cientifica de que a idade influencia nos valores de hemoglobina, sendo assim pode gerar resultados menores de referência, um exemplo desse caso seria um adulto em comparação com um idoso. Toda essa mudança esta diretamente ligada a fatores hematopoiéticos (ROSENFELD et al., 2019).

[bookmark: _Toc104553497]2.5 VCM E HCM
	O VCM e o HCM são classificações morfológicas das células sanguíneas que são baseados nos índices hematimétricos, as anemias podem ser classificadas do ponto de vista mais morfológico em hipocromicas e microcíticas. HCM e VCM em níveis baixos são sugestivos de normocromicas e macrociticas, HCM normal e VCM alto é enormocromicas e normocíticas, HCM e VCM em níveis normais sugere quadro estável. Nos casos em que o sugestivo é anemia por falta de vitamina B12, e ou ácido fólico o valor de VCM é maior que 110fL e não tem reticulose, gerando então um caso de anemia megaloblástica (MONTEIRO et al., 2019).
	O VCM é um índice hematimétrico importantíssimo pois ele indica o tamanho médio das hemácias, isso conduzira a identificar qual o tipo de anemia está presente sendo essas normocítica, macrocítica ou microcítica (MOREIRA et al., 2020).

[bookmark: _Toc104553498]2.6 OUTROS MARCADORES RELACIONADOS
	No diagnóstico de anemia da população idosa, isso é iniciado através de exames clínicos, que abranjam alguns marcadores hematológicos como: hemoglobina, hemácias, hematócrito, índice hematimétricos, concentração de hemoglobina corpuscular media, hemoglobina corpuscular media, volume corpuscular médio, e a amplitude de distribuição dos eritrócitos (MOREIRA et al., 2020).
	O eritrograma é um dos principais constituintes do hemograma, que basicamente representa a quantidade de glóbulos vermelhos, ou hemácias presentes em 100 ml de sangue total. Para obter esse valor deve haver a centrifugação da amostra, nesta fase toda a serie vermelha é analisada, sendo possível identificar alterações quantitativas e qualitativas. Com isso essa análise é muito utilizada para identificação desde causas mais simples como a desidratação como outras mais complicadas como a anemia e também serve como instrumento para o acompanhamento de tratamento medicamentoso realizado em diversas enfermidades (MOREIRA et al., 2020).
	Destaca-se também os valores de RDW que se trata de um parâmetro laboratorial responsável por medir a diferença de tamanho dos eritrócitos presentes no sistema circulatório. De acordo com a literatura os valores de RDW aumentam com o decorrer da idade, este é um fator muito importante que pode gerar comprometimento em vários sistemas fisiológicos (ROSENFELD et al., 2019).
	Também os valores de CHCM indicam a concentração de hemoglobina presente nas hemácias, tornando possível ter uma analise dos danos que a anemia está causando ao paciente em nível celular. Além disso esse é um índice de classificação das anemias, pois auxilia indicando se o caso se trata de uma anemia normocíticas ou normocromicas (MOREIRA et al., 2020).

[bookmark: _Toc104553499]
2.7 PREVALENCIA DA ANEMIA EM IDOSOS
	De acordo com estudos mais recentes e alguns dados demográficos, a anemia é uma doença que possui uma alta ocorrência na população idosa, visto que sua prevalência conforme a idade aumenta. Isto pode ser acarretado por diversas causas, sendo consequência de três diferentes grupos grandes de possíveis causas, as mais comuns estão relacionadas a carências nutricionais sendo a anemia ferropriva a principal, ou mesmo doenças crônicas. Mas encontra-se também algumas anemias de causas inexplicáveis. Alguns dados demonstram que em indivíduos com mais de 65 anos, cerca de 10% possuem algum caso de anemia, e essa estimativa sobe em relação aos indivíduos que possuem mais de 75 anos chegando a ate 30%. Há também um outro dado que se destaca em um fator de maior desenvolvimento dessa doença que é em indivíduos do sexo masculino (MENDES et al., 2013).
	Antigamente a baixa da hemoglobina na população idosa era considerada em sua maior parte um evento fisiológico, porém com o passar dos anos indícios apresentavam que essa evidencia de anemia em pessoas da terceira idade em sua grande maioria se tratava de um quadro de saúde comprometido e vulnerável (MOREIRA et al., 2020).
	No entanto a anemia em idosos é considerada uma condição subdiagnosticada, pois podem ser reflexos de outras doenças, como algumas infecções e neoplasias. Essas condições podem gerar grandes riscos tanto a saúde física quanto mental, causando declínio nas atividades e habilidades de manutenção da vida cotidiana (BARBOSA et al., 2006).
	A anemia no idoso causa impacto em sua saúde, mesmo que seja um quadro leve ainda é muito significativo, pois pode se tornar um fator agravante de diversas circunstancias clinicas.se torna então indispensável a realização de diagnóstico precoce, para que casos como o de anemia em decorrência da carência nutricional sejam revertidos com facilidade sem gerar maiores sequelas, evitando que isso leve a um quadro grave e até mesmo ao óbito do idoso (MOREIRA et al., 2020).
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Resumo 
O obejtivo do estudo foi verificar a prevalência de alterções em hemogramas de idosos realizados em um laboratório particular, no município de Ubiratã – PR, no período de janeiro a junho de 2022. Trata -se de uma pesquisa exploratória com caráter descritivo de abordagem quantitativa, realizada através da análise de laudos laboratoriais de hemograma de indivíduos com mais de 60 anos. O resultado amostral obtido foi de 1332 laudos no período do estudo. Em relação ao gênero observou-se que 60% (801 idosos) eram pertencentes ao sexo feminino. Do total 375 (28,15%) apresentaram anemia. A maior prevalência de anemia ocorreu em indivíduos do sexo masculino (15,62%) cuja a faixa etária foi de 70 a 79 anos. Um valor elevado de pacientes do sexo feminino apresentou macrocitose (39,36%), e um valor significativo de exames que apresentaram anisocitose (13,59%). A maioria os exames laboratoriais de anemia dos idosos analisados permanecem dentro dos parâmetros de referência especificados. Casos de anemias encontrados não devem ser ignorados pois de acordo com a OMS essa parcela se apresenta elevada em comparação com a população saudável.
Palavras-chave: Anemia; Idosos; Hemograma; Hemoglobina.

Abstract 
The objective of the study was to verify the prevalence of changes in blood counts of the elderly performed in a private laboratory, in the city of Ubiratã - PR, from January to June 2022. This is an exploratory research with a descriptive character of a quantitative approach, performed through the analysis of laboratory reports of blood count of individuals over 60 years of age. The sample result obtained was 1332 reports during the study period. Regarding gender, it was observed that 60% (801 elderly) were female. Of the total, 375 (28.15%) had anemia. The highest prevalence of anemia occurred in males (15.62%) whose age range was 70 to 79 years. A high number of female patients had macrocytosis (39.36%), and a significant number of tests showed anisocytosis (13.59%). Most laboratory tests for anemia of the elderly analyzed remain within the specified reference parameters. Cases of anemia found should not be ignored, because according to the WHO, this portion is high compared to the healthy population.      Key words: anemia; elderly; blood count; hemoglobin.
Resumen 
El objetivo del estudio fue verificar la prevalencia de cambios en los hemogramas de ancianos realizados en un laboratorio privado, en la ciudad de Ubiratã - PR, de enero a junio de 2022. Se trata de una investigación exploratoria con carácter descriptivo de corte cuantitativo. enfoque, realizado a través del análisis de informes de laboratorio de biometría hemática de personas mayores de 60 años. El resultado muestral obtenido fue de 1332 informes durante el periodo de estudio. En cuanto al género, se observó que el 60% (801 ancianos) eran del sexo femenino. Del total, 375 (28,15%) tenían anemia. La mayor prevalencia de anemia se presentó en el sexo masculino (15,62%) cuyo rango de edad fue de 70 a 79 años. Un alto número de pacientes de sexo femenino presentó macrocitosis (39,36%) y un número significativo de exámenes mostró anisocitosis (13,59%). La mayoría de las pruebas de laboratorio para la anemia del anciano analizadas se mantienen dentro de los parámetros de referência especificados. Los casos de anemia encontrados no deben ser ignorados, pues según la OMS, esta porción es alta en comparación con la población sana.
Palabras clave: Anemia; Adulto mayor; Hemograma; Hemoglobina.

1. Introdução
Os idosos representam cerca de 12% da população do mundo, e esse número quantitativo tem uma previsão para duplicar até 2050. Com base nas gerações anteriores, os idosos atualmente possuem uma maior longevidade, e esse é um marco de sucesso da humanidade, e toda essa evolução tem como fator principal a saúde. (Tavares et al., 2017). 
A Organização das Nações Unidas (ONU) por meio da resolução 39/125 de 1982 especifica que para cada país a definição de idoso se difere, essa diferença está dividida principalmente entre países já desenvolvidos onde pessoas consideradas idosas são aquelas que possuem 65 anos ou mais, e em países ainda em desenvolvimento, como o Brasil, onde são idosos aqueles com 60 anos ou mais. (Meireles et al., 2007).
Conforme os anos vão passando para o ser humano, o aparecimento de patologias se torna mais recorrente devido ao enfraquecimento do sistema imune, com isso a realização de exames laboratoriais se tornou um aliado, pois fornece informações importantes tanto para o prognóstico quanto para o diagnóstico do paciente. E assim sendo muito útil para detectar possíveis aparecimentos de inúmeros tipos de doenças (SBPC, 2017).
Para poder avaliar o padrão de adoecimento e o estado de saúde da população é fundamental possuir o conhecimento dos parâmetros de referência hematológicos. Foi em 1930 que teve o surgimento dessa preocupação em avaliar o nível da saúde da população em geral através de parâmetros hematimétricos. Contudo a evolução desses estudos tornando-os mais atuais se faz necessária visto que a população está em contato direto com ambientes que possuem inúmeros fatores que podem causar modificações no padrão hematológico. E esse estudo desses fatores e o controle sanitário dos mesmos é muito importante do ponto de vista de saúde pública (Rosenfeld et al., 2019).
Em comparação a outros exames laboratoriais o hemograma é um dos mais solicitados, pois relata para os profissionais da saúde, um parâmetro de avaliação geral do quadro clínico do paciente, essas informações são de extrema importância pois podem auxiliar no diagnóstico de processos infecciosos, patologias e principalmente distúrbios hematológicos como a anemia (Rosenfeld et al., 2019).
De acordo com estudos mais recentes e alguns dados demográficos, a anemia é uma doença que possui uma alta ocorrência na população idosa, visto que sua prevalência conforme a idade aumenta. Isto pode ser acarretado por diversas causas, sendo consequência de três diferentes grupos grandes de possíveis causas, as mais comuns estão relacionadas a carências nutricionais sendo a anemia ferropriva a principal, ou mesmo doenças crônicas. Mas encontra-se também algumas anemias de causas inexplicáveis. Alguns dados demonstram que em indivíduos com mais de 65 anos, cerca de 10% possuem algum caso de anemia, e essa estimativa sobe em relação aos indivíduos que possuem mais de 75 anos chegando a até 30%. Há também um outro dado que se destaca em um fator de maior desenvolvimento dessa doença que é em indivíduos do sexo masculino (Mendes et al., 2013).
Antigamente a baixa da hemoglobina na população idosa era considerada em sua maior parte um evento fisiológico, porém com o passar dos anos indícios apresentavam que essa evidencia de anemia em pessoas da terceira idade em sua grande maioria se tratava de um quadro de saúde comprometido e vulnerável (Moreira et al., 2020).
Então o acompanhamento regular do exame laboratorial de hemograma em  pacientes idosos se torna de extrema importância, ainda mais quando o diagnostico está relacionado distúrbios do sistema circulatório como a anemia, pois a mesma pode causar reações graves como dificuldade na coordenação motora, e no raciocínio mental, gerando uma maior fragilidade, a um grupo que já possui um sistema imunológico mais frágil, isso acarreta uma maior faixa de comorbidades e chegando a causar até uma taxa maior de mortalidade (Milagres, 2014).
Portanto o objetivo desse trabalho foi de verificar qual a prevalência de alterações quantitativas encontradas nos hemogramas realizados em um laboratório particular, no município de Ubiratã – PR, no período de janeiro a junho de 2022, que sejam sugestivos para o diagnóstico de anemia em idosos.

2. Metodologia 
O presente estudo se trata de uma pesquisa exploratória com caráter descritivo de abordagem quantitativa, (conforme descrito por Pereira et al., 2018), realizada através da pesquisa e análise de laudos laboratoriais de hemograma de idosos realizados em um laboratório particular de Ubiratã – PR.
Os dados foram coletados do banco de dados do laboratório através do sistema Unilab software para laboratório, em conformidade com a aprovação e orientações do Comitê de Ética em Pesquisa, sob CAAE nº 60434322.3.0000.5219. Os laudos analisados foram de pessoas que possuíam idade superior a 60 anos, que haviam realizado o exame laboratorial de hemograma entre janeiro de 2022 a junho de 2022. 
O número amostral que atendia aos requisitos citados verificados nesse período foi de 1.332 hemogramas. Analisou- se os laudos de cada paciente, tabulando variáveis como o sexo (F/M), idade (>60), contagem de eritrócitos (milhões/mm3), dosagem de hemoglobina (g/dL), hematócrito (%), VCM (u3), HCM (pg), CHCM (%), RDW - CV (%), RDW – SD (fL).
Para analisar as variáveis descritas foram utilizados valores de referências padronizados pelo laboratório. Os dados obtidos foram tabulados através de uma planilha no Excel Microsoft office 16 e as análises realizadas através de planilhas e gráficos ilustrativos criados no mesmo aplicativo.

3. Resultados e Discussão 
A amostragem do presente estudo foi composta por 1332 laudos de hemograma de pacientes idosos, cuja os dados foram coletados durante o período do mês de janeiro ao mês de junho de 2022, em um laboratório particular de análise clínicas localizado na cidade de Ubiratã-PR, no Brasil. As informações e os dados coletados foram analisados e comparados em conjunto com artigos relacionados ao tema. 
Dos 1332 laudos obtidos, verificou-se que 801 eram pertencentes a indivíduos do sexo feminino e 531 do sexo masculino. Conforme demonstra a Figura 1.
Figura 1 – Comparativo da frequência dos gêneros dos pacientes que realizaram os exames laboratoriais de hemograma, em um laboratório particular de Ubiratã – PR, durante o período de janeiro a junho de 2022.















Fonte: Autores (2022). 
O resultado encontrado nessa pesquisa foi semelhante a um estudo realizado por Buffon (2015) para verificar a prevalência e a caracterização da anemia em idosos que foram atendidos pela Estratégia Saúde da Família do município de Porto Alegre- Rio grande do Sul, através de analises dos parâmetros hematológicos verificou-se que dos 556 idosos avaliados 64,4% eram mulheres e 35,6% homens.
Porém um estudo realizado por Moreira (2020) onde foi analisado o perfil de 40 indivíduos com idade superior a 60 anos para avaliar a prevalência de anemias através dos índices hematimétricos, realizados em um laboratório de análises clínicas de um hospital da rede pública na cidade de Brejo Santo – CE. Verificou-se que do total de participantes 65% eram do sexo masculino e 35% do sexo feminino.
A divergência de resultados gerados pode ser explicada devido a diferenciação em relação ao número amostral de participantes dos estudos citados. Pois em um estudo realizado por Mendes (2013) sobre a importância do diagnostico laboratorial de anemia em idosos, também teve um número amostral de participantes semelhante ao estudo de Moreira (2020), sendo ao total composto por 50 indivíduos, entretanto em relação ao percentual de participantes 76% pertenciam ao sexo feminino e 24% ao sexo masculino. 
Essa prevalência do sexo feminino, deve-se ao fato de haver uma maior resistência do sexo masculino em frequentar serviços de saúde tendo, portanto, um número menor de diagnósticos de comprometimento da saúde dos mesmos. (Queiroz et al., 2018)

Anemia
A anemia possui a definição a partir da diminuição do número de células vermelhas presentes no sangue, ou quando há uma diminuição do transporte de oxigênio pela hemoglobina, gerando uma falta nas atividades fisiológicas. Sendo assim as anemias se tornam um problema distribuído na população e uma causa de agravo de saúde pública, pois carreta o risco de comorbidades e até mortalidade, principalmente quando falamos em idosos. (Machado et al., 2019).
A organização mundial da saúde (OMS) diz que a anemia é definida como a diminuição da concentração de hemoglobina no sistema circulatório, essa condição pode ser desencadeada por diversos fatores entre esse por mecanismos fisiopatológicos. É considerada patológica, quando há redução da hemoglobina em valores menores de 12,0 g/dL em indivíduos mulheres e de 13,0 g/dL em indivíduos homens (Barbosa et al., 2006).
Na Figura 2 podemos observar que dos 1332 laudos de hemograma obtidos 375 exames apresentaram níveis a baixo dos parâmetros estabelecidos da hemoglobina totalizando (28,15%). Desses 208 (15,62%) exames pertenciam ao sexo masculino. E 167 (12,53%) ao sexo feminino. Esses foram divididos em três períodos de idades, representados numericamente para melhor visualização dos dados.
Figura 2 – Comparativo da frequência das faixas etárias dos pacientes que realizaram os exames laboratoriais de hemograma, em um laboratório particular de Ubiratã – PR, durante o período de janeiro a junho de 2022, que obtiveram baixos parâmetros de hemoglobina, quadro clinico indicador de anemia. 

Fonte: Autores (2022). 
Na pesquisa realizada por Arruda (2019) que verificou a intensidade de anemia que há entre os indivíduos idosos, que foram usuários dos serviços públicos de um laboratório em Fortaleza- Ceará, verificou-se que dos 520 exames avaliados 129 (24,8%) apresentaram anemia, desses exames 15,38% eram pertencentes ao gênero masculino e 9,42% ao gênero feminino. E em relação a faixa etária o predomínio no gênero masculino foi de 70 a 75 anos e no gênero feminino foi de 60 a 65 anos. Obtendo resultados próximos a pesquisa realizada.
[bookmark: _Hlk115167209]Como podemos visualizar a prevalência de anemia foi maior entre o sexo masculino (15,62%) do que no sexo feminino, isso pode ser explicado devido à redução fisiológica que ocorre nos níveis de testosterona do sexo masculino, sendo esse o hormônio responsável por estimular a eritropoiese (produção de eritrócitos) (Arruda et al., 2019).
A hemoglobina possui grande importância no transporte de oxigênio do organismo, ela é uma proteína que realiza a captação do oxigênio dos pulmões e realiza a liberação nos tecidos, sendo então essencial para a manutenção da vida. Com a queda da hemoglobina o organismo reage com a intenção de manter a vida, com isso ocorre fatores como redistribuição de sangue para os tecidos e órgãos vitais, aumento do débito cardíaco, entre outros mecanismos de homeostasia importantes, porém em indivíduos mais comprometidos como os idosos esses mecanismos compensatórios não são acionados de maneira efetiva (De Santis, 2019).
A diminuição dos níveis de hemoglobina acarreta alguns sintomas: apatia, cansaço, generalizado, fraqueza, palidez de mucosas e da pele e prejuízo no desempenho muscular do organismo, tudo isso pode se intensificar com a progressão da patologia (Nunes et al., 2017).
Antigamente a baixa da hemoglobina na população idosa era considerada em sua maior parte um evento fisiológico, porém com o passar dos anos indícios apresentavam que essa evidencia de anemia em pessoas da terceira idade em sua grande maioria se tratava de um quadro de saúde comprometido e vulnerável (Moreira et al., 2020).
De acordo com estudos mais recentes e alguns dados demográficos, a anemia é uma doença que possui uma alta ocorrência na população idosa, visto que sua prevalência conforme a idade aumenta. Alguns dados demonstram que em indivíduos com mais de 65 anos, cerca de 10% possuem algum caso de anemia, e essa estimativa sobe em relação aos indivíduos que possuem mais de 75 anos chegando a até 30%. Há também um outro dado que se destaca em um fator de maior desenvolvimento dessa doença que é em indivíduos do sexo masculino (Mendes et al., 2013).
A anemia no idoso causa impacto em sua saúde, mesmo que seja um quadro leve ainda é muito significativo, pois pode se tornar um fator agravante de diversas circunstancias clinicas se torna então indispensável a realização de diagnóstico precoce, para que casos como o de anemia em decorrência da carência nutricional sejam revertidos com facilidade sem gerar maiores sequelas, evitando que isso leve a um quadro grave e até mesmo ao óbito do idoso (Moreira et al., 2020).
A OMS (organização mundial da saúde), nos diz que para uma população ser considerada saudável, os níveis de anemia devem estar abaixo de 2,5%, considerando que acima de 5% esses níveis já passam a ser um risco para a saúde pública, podemos analisar que a frequência de anemia encontrada na presente pesquisa (28,15%) se encontra muito acima dos parâmetros estabelecidos, ficando claro um alerta da magnitude dessa doença na população de idosos avaliada. (Arruda et al., 2019) 
Parâmetros hematológicos
No diagnóstico de anemia da população idosa, isso é iniciado através de exames clínicos, que abranjam alguns marcadores hematológicos como: hemoglobina, hemácias, hematócrito, índice hematimétricos, concentração de hemoglobina corpuscular media, hemoglobina corpuscular media, volume corpuscular médio, e a amplitude de distribuição dos eritrócitos (Moreira et al., 2020).
Os índices hematimetricos é por definição um cálculo realizado através dos números de eritrócitos, concentração de hemoglobina e valor do hematócrito, ele portanto é fundamental para o diagnóstico de anemias. (Szmelcynger et al., 2011).  
O eritrograma é um dos principais constituintes do hemograma, que basicamente representa a quantidade de glóbulos vermelhos, ou hemácias presentes em 100 ml de sangue total. (Moreira et al., 2020).
O VCM e o HCM são classificações morfológicas das células sanguíneas que são baseados nos índices hematimétricos, as anemias podem ser classificadas do ponto de vista mais morfológico em hipocrômicas e microcíticas. (Monteiro et al., 2019).
Os valores de CHCM indicam a concentração de hemoglobina presente nas hemácias, tornando possível ter uma análise dos danos que a anemia está causando ao paciente em nível celular. Além disso esse é um índice de classificação das anemias, pois auxilia indicando se o caso se trata de uma anemia normocíticas ou normocrômicas (Moreira et al., 2020).
Destaca-se também os valores de RDW que se trata de um parâmetro laboratorial responsável por medir a diferença de tamanho dos eritrócitos presentes no sistema circulatório. De acordo com a literatura os valores de RDW aumentam com o decorrer da idade, este é um fator muito importante que pode gerar comprometimento em vários sistemas fisiológicos (Rosenfeld et al., 2019).
De a acordo com os parâmetros hematimetricos demonstrados na Tabela 1 de indivíduos do sexo masculino, em relação aos valores de VCM (39,36%) apresentaram macrocitose e (3,39%) microcitose sendo, portanto, (57,25%) normocíticos, ao analisar os parâmetros de HCM verifica-se que (5,83%) apresentam hipocrômia, e (13,19%) hipercrômia sendo, portanto, (80,98%) normocrômicos.  Já em avaliação dos parâmetros hematimetricos do sexo feminino demonstrados na Tabela 2 notou-se que os valores de macrocitose (1,62%) foram menores em comparação ao masculino, porém os demais se apresentaram semelhantes, sendo esses microcitose em (8,4%) dos laudos, e, portanto, (89,88%) normocíticos, nos parâmetros de avaliação do HCM encontrou-se (6,86%) laudos com hipocrômia, (7,24%) com hipercrômia, e (85,89%) normocrômicos.  
Notou-se uma grande quantidade de laudos de hemogramas com alterações de anisocitose eritrocitária, ou seja, dos 1332 laudos de hemograma analisados 181 apresentavam anisocitose (13,59%), que representa através do RDW a heterogeneidade de distribuição dos tamanhos das hemácias, que diferencia daquelas anemias cuja a distribuição e o tamanho das hemácias são homogêneos, podendo indicar anemia ferropriva. Devido a coexistência, de hemácias no sangue periférico que foram produzidas pela medula óssea durante estágios da deficiência de ferro, gerando uma população variada de eritrócitos gerando assim a anisocitose. (Matos et al., 2007) 
Os índices hematimétricos são muito importantes para realizar a caracterização da anemia, pois eles auxiliam no diagnostico quanto a etiologia mais provável da anemia, nos idosos são comuns causas de anemia relacionadas a doenças crônicas, como diabetes melittus, insuficiência renal, artrite reumatoide, e infecções virais e bacterianas. (Arruda et al., 2019) 

Tabela 1 - Parâmetros hematológicos dos exames laboratoriais de hemograma realizados por indivíduos do sexo masculino, em um laboratório particular de Ubiratã – PR. Durante o período de janeiro a junho de 2022
	PARÂMETROS HEMATIMÉTRICOS MASCULINO

	HEMÁCIAS 
(milhões/mm3)
	HEMOGLOBINA
(g/dL)

	>6,00
	5
	>18,0
	3

	4,50-6,00
	336
	14,0-18,0
	320

	<4,50
	190
	<14,0
	208

	total
	531
	total
	531

	

	HEMATÓCRITO
(%)
	VCM
(u3)

	>54,0
	4
	>93,0
	209

	40,0-54,0
	392
	81,0-93,0
	304

	<40,0
	135
	<81,0
	18

	total
	531
	total
	531

	

	HCM
(pg)
	CHCM
(%)

	>32,0
	70
	>36,0
	0

	27,0-32,0
	430
	31,0-36,0
	517

	<27,0
	31
	<31,0
	14

	total
	531
	total
	531

	

	RDW CV
(%)
	RDW SD
(fL)

	>14,6
	143
	>48,1
	219

	11,0-14,6
	388
	38,0-48,0
	310

	<11,0
	0
	<38,0
	2

	total
	531
	total
	531


VCM - volume corpuscular médio, HCM – hemoglobina corpuscular média, CHCM – concentração de hemoglobina corpuscular média, RDW CV – amplitude de distribuição dos eritrócitos como coeficiente de variação, RDW SD – amplitude de distribuição dos eritrócitos como desvio padrão, milhões/mm3 – milhões por milímetros cúbicos, g/dL – gramas por decilitro, % - porcentagem, u3 – unidade cúbica, pg – picogramas, fL – fentolitro, > - maior que, < - menor que. Fonte: Autores (2022).  
Tabela 2 - Parâmetros hematológicos dos exames laboratoriais de hemograma realizados por indivíduos do sexo feminino, em um laboratório particular de Ubiratã – PR. Durante o período de janeiro a junho de 2022
	PARÂMETROS HEMATIMÉTRICOS FEMININO

	HEMÁCIAS
(milhões/mm3)
	HEMOGLOBINA
(g/dL)

	>4,80
	143
	>15,0
	34

	3,80-4,80
	556
	12,0-15,0
	599

	<3,80
	102
	<12,0
	168

	total
	801
	total
	801

	

	HEMATÓCRITO
(%)
	VCM
(u3)

	>46,0
	34
	>101,0
	13

	36,0-46,0
	618
	83,0-101,0
	720

	<36,0
	149
	<83,0
	68

	total
	801
	total
	801

	

	HCM
(pg)
	CHCM
(%)

	>32,0
	58
	>34,5
	36

	27,0-32,0
	688
	31,5-34,5
	723

	<27,0
	55
	<31,5
	42

	total
	801
	total
	801

	

	RDW CV
(%)
	RDW SD
(fL)

	>14,5
	208
	>48,0
	259

	11,0-14,5
	593
	38,0-48,0
	541

	<11,0
	0
	<38,0
	1

	total
	801
	total
	801


VCM - volume corpuscular médio, HCM – hemoglobina corpuscular média, CHCM – concentração de hemoglobina corpuscular média, RDW CV – amplitude de distribuição dos eritrócitos como coeficiente de variação, RDW SD – amplitude de distribuição dos eritrócitos como desvio padrão, milhões/mm3 – milhões por milímetros cúbicos, g/dL – gramas por decilitro, % - porcentagem, u3 – unidade cúbica, pg – picogramas, fL – fentolitro, > - maior que, < - menor que. Fonte: Autores (2022).  
Porém o presente estudo possuiu limitações como o tamanho amostral de pacientes analisados, e o fato de este ter sido realizado apenas em um laboratório do município de Ubiratã – PR, o que não permite que seja realizada a generalização dos resultados obtidos, sendo sugerido, portanto, que se desenvolva estudos mais abrangentes dessa população. (Moreira et al., 2020) 
Deste ponto espera-se que a presente pesquisa possa contribuir com a ciência e incentivar novas pesquisas, assim como programas que tenham como objetivo a saúde do idosos, voltado a prevenção de casos de anemia neste grupo populacional, e enfatizando a importância do exame laboratorial de hemograma como suporte para o diagnóstico. (Moreira et al., 2020) 

4. Considerações Finais
Pode-se concluir, a partir da pesquisa realizada em um laboratório particular de Ubiratã- PR, que dos 1332 laudos de hemograma avaliados, 375 apresentaram níveis baixos de hemoglobina, portanto cerca de (28,15%) apresentaram anemia. Sendo possível verificar que a maior prevalência de anemia ocorreu em indivíduos do sexo masculino (15,62%) cuja a faixa etária foi de 70 a 79 anos. Levando em consideração que os idosos fazem parte do grupo populacional cujo sistema imunológico é mais sensível e debilitado, a prevalência de anemia encontrada neste estudo foi baixa. Porém esses números podem ser reduzidos adotando medidas preventivas, cuja o objetivo principal seja a saúde do idoso, e para isso o exame laboratorial de hemograma é um grande aliado.
Sugere-se, tendo em vista o valor encontrado de anemia em idosos, que em pesquisas futuras sejam realizados estudos mais abrangentes, bem como verificar suas possíveis causas, e assim contribuir para que sejam criadas medidas de prevenção específicas para essa população.
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Resumo
O obejtivo do estudo foi verificar a prevalência de alterções em hemogramas de idosos realizados em um laboratório particular, no município de Ubiratã – PR, no período de janeiro a junho de 2022. Trata -se de uma pesquisa exploratória com caráter descritivo de abordagem quantitativa, realizada através da análise de laudos laboratoriais de hemograma de indivíduos com mais de 60 anos. O resultado amostral obtido foi de 1332 laudos no período do estudo. Em relação ao gênero observou-se que 60% (801 idosos) eram pertencentes ao sexo feminino. Do total 375 (28,15%) apresentaram anemia. A maior prevalência de anemia ocorreu em indivíduos do sexo masculino (15,62%) cuja a faixa etária foi de 70 a 79 anos. Um valor elevado de pacientes do sexo feminino apresentou macrocitose (39,36%), e um valor significativo de exames que apresentaram anisocitose (13,59%). A maioria os exames laboratoriais de anemia dos idosos analisados permanecem dentro dos parâmetros de referência especificados. Casos de anemias encontrados não devem ser ignorados pois de acordo com a OMS essa parcela se apresenta elevada em comparação com a população saudável.
Palavras-chave: Anemia; Idosos; Hemograma; Hemoglobina.

Abstract
The objective of the study was to verify the prevalence of changes in blood counts of the elderly performed in a private laboratory, in the city of Ubiratã - PR, from January to June 2022. This is an exploratory research with a descriptive character of a quantitative approach, performed through the analysis of laboratory reports of blood count of individuals over 60 years of age. The sample result obtained was 1332 reports during the study period. Regarding gender, it was observed that 60% (801 elderly) were female. Of the total, 375 (28.15%) had anemia. The highest prevalence of anemia occurred in males (15.62%) whose age range was 70 to 79 years. A high number of female patients had macrocytosis (39.36%), and a significant number of tests showed anisocytosis (13.59%). Most laboratory tests for anemia of the elderly analyzed remain within the specified reference parameters. Cases of anemia found should not be ignored, because according to the WHO, this portion is high compared to the healthy population. Key words: anemia; elderly; blood count; hemoglobin.
Resumen
El objetivo del estudio fue verificar la prevalencia de cambios en los hemogramas de ancianos realizados en un laboratorio privado, en la ciudad de Ubiratã - PR, de enero a junio de 2022. Se trata de una investigación exploratoria con carácter descriptivo de corte cuantitativo. enfoque, realizado a través del análisis de informes de laboratorio de biometría hemática de personas mayores de 60 años. El resultado muestral obtenido fue de 1332 informes durante el periodo de estudio. En cuanto al género, se observó que el 60% (801 ancianos) eran del sexo femenino. Del total, 375 (28,15%) tenían anemia. La mayor prevalencia de anemia se presentó en el sexo masculino (15,62%) cuyo rango de edad fue de 70 a 79 años. Un alto número de pacientes de sexo femenino presentó macrocitosis (39,36%) y un número significativo de exámenes mostró anisocitosis (13,59%). La mayoría de las pruebas de laboratorio para la anemia del anciano analizadas se mantienen dentro de los parámetros de referência especificados. Los casos de anemia encontrados no deben ser ignorados, pues según la OMS, esta porción es alta en comparación con la población sana.
Palabras clave: Anemia; Adulto mayor; Hemograma; Hemoglobina.

1. Introdução
Os idosos representam cerca de 12% da população do mundo, e esse número quantitativo tem uma previsão para duplicar até 2050. Com base nas gerações anteriores, os idosos atualmente possuem uma maior longevidade, e esse é um marco de sucesso da humanidade, e toda essa evolução tem como fator principal a saúde. (Tavares et al., 2017).
A Organização das Nações Unidas (ONU) por meio da resolução 39/125 de 1982 especifica que para cada país a definição de idoso se difere, essa diferença está dividida principalmente entre países já desenvolvidos onde pessoas consideradas idosas são aquelas que possuem 65 anos ou mais, e em países ainda em desenvolvimento, como o Brasil, onde são idosos aqueles com 60 anos ou mais. (Meireles et al., 2007).
Conforme os anos vão passando para o ser humano, o aparecimento de patologias se torna mais recorrente devido ao enfraquecimento do sistema imune, com isso a realização de exames laboratoriais se tornou um aliado, pois fornece informações importantes tanto para o prognóstico quanto para o diagnóstico do paciente. E assim sendo muito útil para detectar possíveis aparecimentos de inúmeros tipos de doenças (SBPC, 2017).
Para poder avaliar o padrão de adoecimento e o estado de saúde da população é fundamental possuir o conhecimento dos parâmetros de referência hematológicos. Foi em 1930 que teve o surgimento dessa preocupação em avaliar o nível da saúde da população em geral através de parâmetros hematimétricos. Contudo a evolução desses estudos tornando-os mais atuais se faz necessária visto que a população está em contato direto com ambientes que possuem inúmeros fatores que podem causar modificações no padrão hematológico. E esse estudo desses fatores e o controle sanitário dos mesmos é muito importante do ponto de vista de saúde pública (Rosenfeld et al., 2019).
Em comparação a outros exames laboratoriais o hemograma é um dos mais solicitados, pois relata para os profissionais da saúde, um parâmetro de avaliação geral do quadro clínico do paciente, essas informações são de extrema importância pois podem auxiliar no diagnóstico de processos infecciosos, patologias e principalmente distúrbios hematológicos como a anemia (Rosenfeld et al., 2019).
De acordo com estudos mais recentes e alguns dados demográficos, a anemia é uma doença que possui uma alta ocorrência na população idosa, visto que sua prevalência conforme a idade aumenta. Isto pode ser acarretado por diversas causas, sendo consequência de três diferentes grupos grandes de possíveis causas, as mais comuns estão relacionadas a carências nutricionais sendo a anemia ferropriva a principal, ou mesmo doenças crônicas. Mas encontra-se também algumas anemias de causas inexplicáveis. Alguns dados demonstram que em indivíduos com mais de 65 anos, cerca de 10% possuem algum caso de anemia, e essa estimativa sobe em relação aos indivíduos que possuem mais de 75 anos chegando a até 30%. Há também um outro dado que se destaca em um fator de maior desenvolvimento dessa doença que é em indivíduos do sexo masculino (Mendes et al., 2013).
Antigamente a baixa da hemoglobina na população idosa era considerada em sua maior parte um evento fisiológico, porém com o passar dos anos indícios apresentavam que essa evidencia de anemia em pessoas da terceira idade em sua grande maioria se tratava de um quadro de saúde comprometido e vulnerável (Moreira et al., 2020).
Então o acompanhamento regular do exame laboratorial de hemograma em pacientes idosos se torna de extrema importância, ainda mais quando o diagnostico está relacionado distúrbios do sistema circulatório como a anemia, pois a mesma pode causar reações graves como dificuldade na coordenação motora, e no raciocínio mental, gerando uma maior fragilidade, a um grupo que já possui um sistema imunológico mais frágil, isso acarreta uma maior faixa de comorbidades e chegando a causar até uma taxa maior de mortalidade (Milagres, 2014).
Portanto o objetivo desse trabalho foi de verificar qual a prevalência de alterações quantitativas encontradas nos hemogramas realizados em um laboratório particular, no município de Ubiratã – PR, no período de janeiro a junho de 2022, que sejam sugestivos para o diagnóstico de anemia em idosos.

2. Metodologia
O presente estudo se trata de uma pesquisa exploratória com caráter descritivo de abordagem quantitativa, (conforme descrito por Pereira et al., 2018), realizada através da pesquisa e análise de laudos laboratoriais de hemograma de idosos realizados em um laboratório particular de Ubiratã – PR.
Os dados foram coletados do banco de dados do laboratório através do sistema Unilab software para laboratório, em conformidade com a aprovação e orientações do Comitê de Ética em Pesquisa, sob CAAE nº 60434322.3.0000.5219. Os laudos analisados foram de pessoas que possuíam idade superior a 60 anos, que haviam realizado o exame laboratorial de hemograma entre janeiro de 2022 a junho de 2022.
O número amostral que atendia aos requisitos citados verificados nesse período foi de 1.332 hemogramas. Analisou- se os laudos de cada paciente, tabulando variáveis como o sexo (F/M), idade (>60), contagem de eritrócitos (milhões/mm3), dosagem de hemoglobina (g/dL), hematócrito (%), VCM (u3), HCM (pg), CHCM (%), RDW - CV (%), RDW – SD (fL).
Para analisar as variáveis descritas foram utilizados valores de referências padronizados pelo laboratório. Os dados obtidos foram tabulados através de uma planilha no Excel Microsoft office 16 e as análises realizadas através de planilhas e gráficos ilustrativos criados no mesmo aplicativo.

3. Resultados e Discussão
A amostragem do presente estudo foi composta por 1332 laudos de hemograma de pacientes idosos, cuja os dados foram coletados durante o período do mês de janeiro ao mês de junho de 2022, em um laboratório particular de análise clínicas localizado na cidade de Ubiratã-PR, no Brasil. As informações e os dados coletados foram analisados e comparados em conjunto com artigos relacionados ao tema.
Dos 1332 laudos obtidos, verificou-se que 801 eram pertencentes a indivíduos do sexo feminino e 531 do sexo masculino. Conforme demonstra a Figura 1.
Figura 1 – Comparativo da frequência dos gêneros dos pacientes que realizaram os exames laboratoriais de hemograma, em um laboratório particular de Ubiratã – PR, durante o período de janeiro a junho de 2022.
O resultado encontrado nessa pesquisa foi semelhante a um estudo realizado por Buffon (2015) para verificar a prevalência e a caracterização da anemia em idosos que foram atendidos pela Estratégia Saúde da Família do município de Porto Alegre- Rio grande do Sul, através de analises dos parâmetros hematológicos verificou-se que dos 556 idosos avaliados 64,4% eram mulheres e 35,6% homens.
Porém um estudo realizado por Moreira (2020) onde foi analisado o perfil de 40 indivíduos com idade superior a 60 anos para avaliar a prevalência de anemias através dos índices hematimétricos, realizados em um laboratório de análises clínicas de um hospital da rede pública na cidade de Brejo Santo – CE. Verificou-se que do total de participantes 65% eram do sexo masculino e 35% do sexo feminino.
A divergência de resultados gerados pode ser explicada devido a diferenciação em relação ao número amostral de participantes dos estudos citados. Pois em um estudo realizado por Mendes (2013) sobre a importância do diagnostico laboratorial de anemia em idosos, também teve um número amostral de participantes semelhante ao estudo de Moreira (2020), sendo ao total composto por 50 indivíduos, entretanto em relação ao percentual de participantes 76% pertenciam ao sexo feminino e 24% ao sexo masculino.
Essa prevalência do sexo feminino, deve-se ao fato de haver uma maior resistência do sexo masculino em frequentar serviços de saúde tendo, portanto, um número menor de diagnósticos de comprometimento da saúde dos mesmos. (Queiroz et al., 2018)

Anemia
A anemia possui a definição a partir da diminuição do número de células vermelhas presentes no sangue, ou quando há uma diminuição do transporte de oxigênio pela hemoglobina, gerando uma falta nas atividades fisiológicas. Sendo assim as anemias se tornam um problema distribuído na população e uma causa de agravo de saúde pública, pois carreta o risco de comorbidades e até mortalidade, principalmente quando falamos em idosos. (Machado et al., 2019).
A organização mundial da saúde (OMS) diz que a anemia é definida como a diminuição da concentração de hemoglobina no sistema circulatório, essa condição pode ser desencadeada por diversos fatores entre esse por mecanismos fisiopatológicos. É considerada patológica, quando há redução da hemoglobina em valores menores de 12,0 g/dL em indivíduos mulheres e de 13,0 g/dL em indivíduos homens (Barbosa et al., 2006).
Na Figura 2 podemos observar que dos 1332 laudos de hemograma obtidos 375 exames apresentaram níveis a baixo dos parâmetros estabelecidos da hemoglobina totalizando (28,15%). Desses 208 (15,62%) exames pertenciam ao sexo masculino. E 167 (12,53%) ao sexo feminino. Esses foram divididos em três períodos de idades, representados numericamente para melhor visualização dos dados.
Figura 2 – Comparativo da frequência das faixas etárias dos pacientes que realizaram os exames laboratoriais de hemograma, em um laboratório particular de Ubiratã – PR, durante o período de janeiro a junho de 2022, que obtiveram baixos parâmetros de hemoglobina, quadro clinico indicador de anemia.

Na pesquisa realizada por Arruda (2019) que verificou a intensidade de anemia que há entre os indivíduos idosos, que foram usuários dos serviços públicos de um laboratório em Fortaleza- Ceará, verificou-se que dos 520 exames avaliados 129 (24,8%) apresentaram anemia, desses exames 15,38% eram pertencentes ao gênero masculino e 9,42% ao gênero feminino. E em relação a faixa etária o predomínio no gênero masculino foi de 70 a 75 anos e no gênero feminino foi de 60 a 65 anos. Obtendo resultados próximos a pesquisa realizada.
Como podemos visualizar a prevalência de anemia foi maior entre o sexo masculino (15,62%) do que no sexo feminino, isso pode ser explicado devido à redução fisiológica que ocorre nos níveis de testosterona do sexo masculino, sendo esse o hormônio responsável por estimular a eritropoiese (produção de eritrócitos) (Arruda et al., 2019).
A hemoglobina possui grande importância no transporte de oxigênio do organismo, ela é uma proteína que realiza a captação do oxigênio dos pulmões e realiza a liberação nos tecidos, sendo então essencial para a manutenção da vida. Com a queda da hemoglobina o organismo reage com a intenção de manter a vida, com isso ocorre fatores como redistribuição de sangue para os tecidos e órgãos vitais, aumento do débito cardíaco, entre outros mecanismos de homeostasia importantes, porém em indivíduos mais comprometidos como os idosos esses mecanismos compensatórios não são acionados de maneira efetiva (De Santis, 2019).
A diminuição dos níveis de hemoglobina acarreta alguns sintomas: apatia, cansaço, generalizado, fraqueza, palidez de mucosas e da pele e prejuízo no desempenho muscular do organismo, tudo isso pode se intensificar com a progressão da patologia (Nunes et al., 2017).
Antigamente a baixa da hemoglobina na população idosa era considerada em sua maior parte um evento fisiológico, porém com o passar dos anos indícios apresentavam que essa evidencia de anemia em pessoas da terceira idade em sua grande maioria se tratava de um quadro de saúde comprometido e vulnerável (Moreira et al., 2020).
De acordo com estudos mais recentes e alguns dados demográficos, a anemia é uma doença que possui uma alta ocorrência na população idosa, visto que sua prevalência conforme a idade aumenta. Alguns dados demonstram que em indivíduos com mais de 65 anos, cerca de 10% possuem algum caso de anemia, e essa estimativa sobe em relação aos indivíduos que possuem mais de 75 anos chegando a até 30%. Há também um outro dado que se destaca em um fator de maior desenvolvimento dessa doença que é em indivíduos do sexo masculino (Mendes et al., 2013).
A anemia no idoso causa impacto em sua saúde, mesmo que seja um quadro leve ainda é muito significativo, pois pode se tornar um fator agravante de diversas circunstancias clinicas se torna então indispensável a realização de diagnóstico precoce, para que casos como o de anemia em decorrência da carência nutricional sejam revertidos com facilidade sem gerar maiores sequelas, evitando que isso leve a um quadro grave e até mesmo ao óbito do idoso (Moreira et al., 2020).
A OMS (organização mundial da saúde), nos diz que para uma população ser considerada saudável, os níveis de anemia devem estar abaixo de 2,5%, considerando que acima de 5% esses níveis já passam a ser um risco para a saúde pública, podemos analisar que a frequência de anemia encontrada na presente pesquisa (28,15%) se encontra muito acima dos parâmetros estabelecidos, ficando claro um alerta da magnitude dessa doença na população de idosos avaliada. (Arruda et al., 2019)
Parâmetros hematológicos
No diagnóstico de anemia da população idosa, isso é iniciado através de exames clínicos, que abranjam alguns marcadores hematológicos como: hemoglobina, hemácias, hematócrito, índice hematimétricos, concentração de hemoglobina corpuscular media, hemoglobina corpuscular media, volume corpuscular médio, e a amplitude de distribuição dos eritrócitos (Moreira et al., 2020).
Os índices hematimetricos é por definição um cálculo realizado através dos números de eritrócitos, concentração de hemoglobina e valor do hematócrito, ele portanto é fundamental para o diagnóstico de anemias. (Szmelcynger et al., 2011).
O eritrograma é um dos principais constituintes do hemograma, que basicamente representa a quantidade de glóbulos vermelhos, ou hemácias presentes em 100 ml de sangue total. (Moreira et al., 2020).
O VCM e o HCM são classificações morfológicas das células sanguíneas que são baseados nos índices hematimétricos, as anemias podem ser classificadas do ponto de vista mais morfológico em hipocrômicas e microcíticas. (Monteiro et al., 2019).
Os valores de CHCM indicam a concentração de hemoglobina presente nas hemácias, tornando possível ter uma análise dos danos que a anemia está causando ao paciente em nível celular. Além disso esse é um índice de classificação das anemias, pois auxilia indicando se o caso se trata de uma anemia normocíticas ou normocrômicas (Moreira et al., 2020).
Destaca-se também os valores de RDW que se trata de um parâmetro laboratorial responsável por medir a diferença de tamanho dos eritrócitos presentes no sistema circulatório. De acordo com a literatura os valores de RDW aumentam com o decorrer da idade, este é um fator muito importante que pode gerar comprometimento em vários sistemas fisiológicos (Rosenfeld et al., 2019).
De a acordo com os parâmetros hematimetricos demonstrados na Tabela 1 de indivíduos do sexo masculino, em relação aos valores de VCM (39,36%) apresentaram macrocitose e (3,39%) microcitose sendo, portanto, (57,25%) normocíticos, ao analisar os parâmetros de HCM verifica-se que (5,83%) apresentam hipocrômia, e (13,19%) hipercrômia sendo, portanto, (80,98%) normocrômicos. Já em avaliação dos parâmetros hematimetricos do sexo feminino demonstrados na Tabela 2 notou-se que os valores de macrocitose (1,62%) foram menores em comparação ao masculino, porém os demais se apresentaram semelhantes, sendo esses microcitose em (8,4%) dos laudos, e, portanto, (89,88%) normocíticos, nos parâmetros de avaliação do HCM encontrou-se (6,86%) laudos com hipocrômia, (7,24%) com hipercrômia, e (85,89%) normocrômicos.

Links por ocorrência (internet)
Fragmento: no período de janeiro a junho de
http://saudedafamiliaufc.com.br/wp-content/uploads/2018/05/ANAIS-CONGRESSO-SAUDE-E-SOCIEDADE.pdf

Fragmento: de indivíduos com mais de 60 anos.
http://saudedafamiliaufc.com.br/wp-content/uploads/2018/05/ANAIS-CONGRESSO-SAUDE-E-SOCIEDADE.pdf

Fragmento: em desenvolvimento, como o Brasil, onde são idosos aqueles com 60 anos ou mais.
http://saudedafamiliaufc.com.br/wp-content/uploads/2018/05/ANAIS-CONGRESSO-SAUDE-E-SOCIEDADE.pdf

Fragmento: distúrbios hematológicos como a
http://saudedafamiliaufc.com.br/wp-content/uploads/2018/05/ANAIS-CONGRESSO-SAUDE-E-SOCIEDADE.pdf

Fragmento: descritivo de abordagem quantitativa,
http://saudedafamiliaufc.com.br/wp-content/uploads/2018/05/ANAIS-CONGRESSO-SAUDE-E-SOCIEDADE.pdf

Fragmento: do Comitê de Ética em Pesquisa, sob
http://saudedafamiliaufc.com.br/wp-content/uploads/2018/05/ANAIS-CONGRESSO-SAUDE-E-SOCIEDADE.pdf

Fragmento: dados foram coletados durante o
http://saudedafamiliaufc.com.br/wp-content/uploads/2018/05/ANAIS-CONGRESSO-SAUDE-E-SOCIEDADE.pdf

Fragmento: indivíduos com idade superior a
http://saudedafamiliaufc.com.br/wp-content/uploads/2018/05/ANAIS-CONGRESSO-SAUDE-E-SOCIEDADE.pdf

Fragmento: A diminuição dos níveis de hemoglobina
http://saudedafamiliaufc.com.br/wp-content/uploads/2018/05/ANAIS-CONGRESSO-SAUDE-E-SOCIEDADE.pdf

Fragmento: A OMS (organização mundial da saúde),
http://saudedafamiliaufc.com.br/wp-content/uploads/2018/05/ANAIS-CONGRESSO-SAUDE-E-SOCIEDADE.pdf
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Notou-se uma grande quantidade de laudos de hemogramas com alterações de anisocitose eritrocitária, ou seja, dos 1332 laudos de hemograma analisados 181 apresentavam anisocitose (13,59%), que representa através do RDW a heterogeneidade de distribuição dos tamanhos das hemácias, que diferencia daquelas anemias cuja a distribuição e o tamanho das hemácias são homogêneos, podendo indicar anemia ferropriva. Devido a coexistência, de hemácias no sangue periférico que foram produzidas pela medula óssea durante estágios da deficiência de ferro, gerando uma população variada de eritrócitos gerando assim a anisocitose. (Matos et al., 2007)
Os índices hematimétricos são muito importantes para realizar a caracterização da anemia, pois eles auxiliam no diagnostico quanto a etiologia mais provável da anemia, nos idosos são comuns causas de anemia relacionadas a doenças crônicas, como diabetes melittus, insuficiência renal, artrite reumatoide, e infecções virais e bacterianas. (Arruda et al., 2019)
Porém o presente estudo possuiu limitações como o tamanho amostral de pacientes analisados, e o fato de este ter sido realizado apenas em um laboratório do município de Ubiratã – PR, o que não permite que seja realizada a generalização dos resultados obtidos, sendo sugerido, portanto, que se desenvolva estudos mais abrangentes dessa população. (Moreira et al., 2020)
Deste ponto espera-se que a presente pesquisa possa contribuir com a ciência e incentivar novas pesquisas, assim como programas que tenham como objetivo a saúde do idosos, voltado a prevenção de casos de anemia neste grupo populacional, e enfatizando a importância do exame laboratorial de hemograma como suporte para o diagnóstico. (Moreira et al., 2020)
Pode-se concluir, a partir da pesquisa realizada em um laboratório particular de Ubiratã- PR, que dos 1332 laudos de hemograma avaliados, 375 apresentaram níveis baixos de hemoglobina, portanto cerca de (28,15%) apresentaram anemia. Sendo possível verificar que a maior prevalência de anemia ocorreu em indivíduos do sexo masculino (15,62%) cuja a faixa etária foi de 70 a 79 anos. Levando em consideração que os idosos fazem parte do grupo populacional cujo sistema imunológico é mais sensível e debilitado, a prevalência de anemia encontrada neste estudo foi baixa. Porém esses números podem ser reduzidos adotando medidas preventivas, cuja o objetivo principal seja a saúde do idoso, e para isso o exame laboratorial de hemograma é um grande aliado.
Sugere-se, tendo em vista o valor encontrado de anemia em idosos, que em pesquisas futuras sejam realizados estudos mais abrangentes, bem como verificar suas possíveis causas, e assim contribuir para que sejam criadas medidas de prevenção específicas para essa população.
Nenhuma ocorrência de links encontrada.
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